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Resumo

A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) possui técnicas eficazes para a intervenção clínica com casais, a 

partir das quais é possível ajudar os casais a lidarem melhor com estresses do relacionamento e problemas de 

saúde de origem física ou psicológica, tendo como principal foco a interação entre as cognições, as respostas 
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emocionais e as interações comportamentais dos casais. Desse modo, conhecer a produção científica acerca 

do tema pode contribuir para uma maior visibilidade da TCC, para a maior fundamentação de intervenções e 

para a identificação de avanços e lacunas da literatura. Desse modo, o presente artigo objetiva realizar uma 

revisão sistemática da literatura, produzida nos últimos dez anos, acerca da terapia de casal aliada à terapia 

cognitivo-comportamental. A revisão foi realizada por meio do Portal de periódicos CAPES e do Google Scholar; 

a partir dessas, foram selecionadas 11 publicações. De modo geral, as publicações foram heterogêneas no 

que tange à metodologia utilizada, ao ano de publicação e aos tópicos de interesse; com destaque para os 

tópicos acera da satisfação conjugal e habilidades sociais que apareceram em mais de um artigo. Os principais 

resultados encontrados pelas publicações também foram discutidos. Em suma, pode-se concluir que houve um 

crescimento, ainda que limitado, de publicações a respeito da terapia cognitivo-comportamental com casais, 

reunindo evidências de contribuição da terapia cognitivo-comportamental na resolução de diversas questões 

relacionadas com as relações conjugais.

Palavras-chave: Casais; Terapia Cognitivo-Comportamental; Revisão Sistemática

 

Abstract

Cognitive-behavioral therapy (CBT) has effective techniques for clinical intervention with couples, from those 

it is possible to help couples deal best with stress in the relationship and problems related to psychological or 

physical health, having as main focus the interaction between cognitions, emotional responses and behavioral 

interaction in couples. Therefore, knowing the scientific production about this subject can contribute to a 

greater visibility of CBT, to the greater foundation of interventions and to the identification of advances and 

gaps in the literature. Thus, the present article aims to perform a systematic review of the literature produced 

in the last ten years on couple therapy combined with cognitive-behavioral therapy. The review was carried 

out through CAPES Journal Portal and Google Scholar; from which 11 publications were selected. In general, 

publications were heterogeneous regarding the methodology used, year of publication and topics of interest; 

highlighting the topics of marital satisfaction and social skills that have appeared in more than one article. 

The main results found by the publications were also discussed. It is possible to conclude that there was a 

growth, albeit limited, of publications on cognitive-behavioral therapy with couples, gathering evidence of the 

contribution of this approach to solving various issues related to marital relationships.

Keywords: Couples; Cognitive-behavioral therapy; Systematic review

Resumen

La terapia cognitivo-conductual (TCC) tiene técnicas efectivas para la intervención clínica con parejas, de las 

cuales es posible ayudar a las parejas a lidiar mejor con el estrés en la relación y los problemas relacionados 

con la salud física o psicológica, teniendo como principal foco la interacción entre cogniciones, emocional 
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respuestas e interacción conductual en parejas. Por lo tanto, conocer la producción científica sobre este 

tema puede contribuir a una mayor visibilidad de la TCC, a la mayor fundamentación de intervenciones ya la 

identificación de avances y lagunas de la literatura. De este modo, el presente artículo tiene como objetivo 

realizar una revisión sistemática de la literatura producida, en los últimos diez años, acerca de la terapia de 

pareja aliada a la terapia cognitiva conductual. La revisión contó com el Portal de revistas CAPES y Scholar 

Google; a partir de eso, se seleccionaron 11 publicaciones. En general, las publicaciones fueron heterogéneas 

en lo que se refiere a la metodología utilizada, al año de publicación ya los constructos de interés; con destaque 

para los constructos satisfacción conyugal y habilidades sociales que aparecieron en más de un artículo. Los 

principales resultados encontrados por las publicaciones también se discutieron. Se puede concluir que hubo 

un crecimiento, aunque limitado, de publicaciones acerca de la terapia cognitiva conductual con parejas, 

reuniendo evidencia de la contribución de este enfoque para resolver varios problemas relacionados con las 

relaciones maritales.

Palabras clave: Parejas; Terapia Cognitivo-conductual; Revisión sistemática

A terapia cognitivo-comportamental tem se mostrado eficaz no tratamento das mais diversas queixas 

psicológicas, no manejo clínico de transtornos psicológicos e no embasamento de intervenções com diferentes 

públicos-alvo1,2. O que se conhece hoje como terapia cognitivo-comportamental, na prática, representa uma 

pluralidade de modelos de intervenções psicoterápicas, por exemplo, a Terapia Racional Emotiva, a Terapia 

Dialética Comportamental, a Terapia do Esquema, a Terapia Cognitivo-Comportamental tradicional de Aaron 

Beck, entre outras3.

De acordo com Dobson et al.3, tais modelos têm, em comum, uma prática baseada em evidências e, em 

via de regra, seguem três princípios de base, a saber: a) os pensamentos podem ser conhecidos ou acessados, 

portanto, com o devido treino, as pessoas podem passar a ter consciência a respeito da sua forma de pensar; 

b) os pensamentos mediam as respostas emocionais e comportamentais, sendo responsáveis por diversos 

padrões de comportamentos e emoções emitidos por uma pessoa; por fim, c) com base nos dois princípios 

anteriores, admite-se que é possível modificar a forma que as pessoas respondem ou interpretam os eventos 

ao seu redor. Ancorada em tais premissas, a intervenção psicoterapêutica da terapia cognitivo-comportamental, 

segundo Beck4, incide, principalmente, sobre três níveis de cognição: pensamentos automáticos, crenças 

intermediárias e crenças centrais – utilizando diferentes instrumentos e técnicas para modificar cognições 

distorcidas (para uma revisão, pode-se consultar o livro citado).

Nesse cenário, levando em consideração que os psicólogos devem estar preparados para atuar frente 

a uma variedade de problemas e populações, algumas das técnicas utilizadas no tratamento da depressão 

e de outros transtornos psicológicos foram adaptadas para o manejo clínico das demandas de casais em 
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conflito. Nessa abordagem, o trabalho clínico com casais busca identificar e modificar crenças irracionais que 

geram desentendimentos e problemas para o relacionamento conjugal5. Na literatura americana, podem ser 

encontrados diversos protocolos de tratamento dentro dessa vertente psicológica para a intervenção clínica 

com tal público, advindos de pesquisas que demonstram experiências exitosas das técnicas e metodologias 

da terapia cognitivo-comportamental junto a casais1, 6. As publicações formam o campo da Terapia Cognitivo-

Comportamental de Casal ou CBCT (i.e., Cognitive behavior couples therapy) e mostram que ela pode ajudar 

os casais a lidarem melhor com estresses do relacionamento e problemas de saúde de origem física ou 

psicológica1, 7. De modo geral, as intervenções baseadas na CBCT têm como principal foco a interação entre as 

cognições, as respostas emocionais e as interações comportamentais dos casais1.

Gurman et al.7 reúnem as diversas fases da interseção da terapia de casal com a terapia cognitivo-

comportamental. De forma resumida, os autores propõem três grandes períodos pelos quais a CBCT já passou. 

Em um primeiro período, as intervenções tinham como foco o treinamento de habilidades específicas, como 

a comunicação e a resolução de problemas e a mudanças de comportamentos manifestos, sendo o papel do 

terapeuta, principalmente, psicoeducativo e diretivo. O segundo período foi marcado pela compreensão da 

necessidade de mudar simultaneamente a si e ao parceiro, por meio da Terapia Integrativa Comportamental 

de Casal e do desenvolvimento de algumas habilidades, como a aceitação mútua, as quais passaram a figurar 

entre os objetivos psicoterapêuticos. O terceiro período, por sua vez, foi marcado por produções que visavam 

trabalhar com casais considerados “difíceis”, por exemplo, casais cujo um dos parceiros possuía um diagnóstico 

médico ou psiquiátrico estabelecido e que afetasse a relação íntima, como o alcoolismo.

É importante ressaltar que as relações amorosas e sexuais são estressores potenciais que podem 

prejudicar a saúde física e mental de uma pessoa. Há evidências que mostram, por exemplo, que problemas 

de relacionamento podem acarretar transtornos como depressão e ansiedade; reduzir em cerca de quatro 

anos a expectativa de vida; aumentar os níveis de irritação; diminuir o sistema imunológico; e, ainda, favorecer 

o aparecimento de problemas psicossociais, como o abuso de substâncias químicas e até o suicídio8, 9,10. Por 

tais motivos, torna-se evidente a necessidade de compreender e investigar os diversos fenômenos da relação 

marital, buscando avaliar a eficácia das técnicas frente aos diferentes conflitos e demandas dos casais, bem 

como contribuir para o desenvolvimento de estratégias sistematicamente estruturadas e que podem ser 

reproduzidas.

No entanto, em contexto brasileiro, a terapia de casal aliada à terapia cognitivo-comportamental, parece 

ser um tema ainda pouco estudado. A falta de uma literatura nacional que fundamente a prática clínica com 

casais gera intervenções arbitrárias, desestruturadas e pouco eficazes, em grande parte, transpostas de modelos 

de outros contextos, principalmente do americano – o qual é o mais amplamente utilizado como referência. De 

fato, a revisão mais recente da produção científica acerca da Terapia Cognitiva com Casais, no Brasil, data de 

2008 e foi realizada por Peçanha et al.5. Na ocasião, os autores consultaram sete bases de dados, incluindo bases 

internacionais e nacionais, como Pubmed e Portal de periódicos CAPES; dessas, somente a Biblioteca Virtual de 
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Saúde (BVS) apresentou publicações dentro dos critérios pesquisados. Foram encontrados somente dois artigos 

que abordavam as duas temáticas “terapia de casal” e “terapia cognitivo-comportamental”, demonstrando-se 

a escassez da literatura brasileira a respeito do uso dessa abordagem terapêutica junto a casais até aquele 

momento. Passados dez anos, desde o estudo de Peçanha et al.5, permanece o questionamento acerca dos 

avanços da produção brasileira acerca dessa temática. Portanto, o presente artigo tem como objetivo realizar 

uma revisão sistemática da literatura acerca da terapia de casal aliada à terapia cognitivo-comportamental, 

buscando averiguar se o cenário de publicações brasileiras sobre o tema modificou-se de forma significativa 

nos últimos dez anos, especificamente entre o intervalo dos anos de 2008 e 2018.

Método

Foi realizada uma revisão sistemática da literatura, em bases de dados nacionais e no Google Scholar, 

visando estabelecer o que vem sendo produzido a respeito do tema na literatura brasileira. A revisão sistemática 

da literatura pode ser brevemente descrita como um processo de reunião, avaliação crítica e sintética dos 

resultados de diversos estudos11.

Estratégia de busca

Foram realizadas buscas no Portal de periódicos CAPES, sem especificação de bases de dados e no 

Google Scholar. No Portal de periódicos CAPES foram utilizados os descritores, no seguinte arranjo: “‘terapia 

cognitivo-comportamental’ AND ‘casal’”. Especificamente no Google Scholar, que permite a utilização de um 

maior número de descritores simultâneos, foi realizada uma única busca empregando os seguintes descritores 

em conjunto: “terapia marital”, “terapia conjugal”, “terapia de casal”, “terapia cognitivo-comportamental”, 

“terapia cognitiva”. 

Critérios de inclusão e exclusão

Foram utilizando os seguintes critérios de inclusão das publicações: tipologia de produção (exclusivamente 

artigos), ano de publicação (2008 a 2018), idioma (português). Além disso, área temática foram incluídos 

apenas artigos que abordavam a terapia de casal aliada à terapia cognitivo-comportamental. Nos casos de 

artigos de metodologia quantitativa, foram inclusos somente aqueles cuja amostra era composta por casais. 

Foram excluídas publicações em outros formatos, como monografias e dissertações e/ou que envolviam outras 

modalidades temáticas, como psiquiatria. Os resultados das buscas podem ser observados na Figura 1. 
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Figura 1 – Etapas de seleção dos artigos

Resultados

O montante inicial de artigos levantados foi de 446 artigos. Especificamente, no Portal de periódicos 

CAPES, ao total, foram encontrados 21 resultados, destes, a partir da análise dos títulos e resumos, somente 

uma publicação preencheu os critérios de inclusão, os demais tratavam de outras temáticas, por exemplo, 

violência por parceiros íntimos e imagem corporal feminina. Ademais, outros artigos foram excluídos por 

motivos específicos, como o artigo “Psicoterapia de casal: modelos e perspectivas”12 que foi excluído por tratar 

de diversas outras abordagens, como psiquiatria e psicoterapia breve. No Google Scholar, foram identificados 

425 resultados. A partir da leitura dos resumos e títulos, somente 10 artigos foram selecionados, pois tratavam 

da terapia de casal aliada à terapia cognitivo-comportamental. Dessa forma, ao final desta etapa, foram 

selecionados 11 artigos. As buscas realizadas e os resultados dos artigos são detalhados no Quadro 1.

 A partir da leitura integral dos artigos observou-se que a metodologia utilizada nas publicações variou 

entre artigos teóricos, revisões de literatura, revisões sistemáticas da literatura, artigos de metodologia 

quantitativa e estudos longitudinais. Não houve a predominância de um tipo de método, de forma que 

as pesquisas quantitativas, que se utilizaram basicamente de análises de correlação e regressão foram 

representadas por quatro artigos; as qualitativas por dois artigos – os quais utilizaram entrevista e um relato 

de caso de uma avaliação psicológica; dois artigos foram teóricos; três realizaram revisões sistemáticas da 

literatura; e somente um artigo realizou uma pesquisa longitudinal.

O ano de publicação variou bastante entre os resultados encontrados. Dentro do período considerado, só 

não foram encontrados artigos publicados nos anos de 2011 e de 2013. Os demais anos tiveram um artigo em 

cada (2008, 2012, 2014, 2015, 2016, 2017 e 2018), com exceção dos anos de 2009 e 2010, os quais tiveram dois 

e três artigos, respectivamente. Do mesmo modo, observa-se que os autores não se repetiram com frequência 

entre as publicações localizadas, de modo que somente a autora Eliane Mary de Oliveira se repetiu em duas 

das publicações encontradas 8,13. 
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Em geral, as publicações abordavam diferentes tópicos, como escolha do parceiro, vivência do luto14, 

terapia do esquema14, 15, 16, violência na relação amorosa15, 16, processos neurobiológicos17, sendo os mais 

frequentes a satisfação conjugal e as habilidades sociais8, 13, 18,19. Vale destacar que parte dos artigos tratava 

do tema de forma mais abrangente, contemplando somente técnicas e aspectos da terapia cognitivo-

comportamental ou da terapia do esquema e temas gerais da terapia de casal, a exemplo dos estudos: de 

Paula et al.20 e Murta et al.15. 

Finalmente, no que se refere aos principais resultados das publicações encontradas, é possível pontuar 

alguns aspectos que dizem respeito à terapia de casal no Brasil. Primeiro, observa-se que a satisfação conjugal, 

além de aparecer como um construto de interesse comum entre os pesquisadores mostra-se um bom indicador 

da existência de fatores protetivos ou de fatores que contribuem para uma relação amorosa menos conflituosa, 

como empatia conjugal8 e habilidades sociais dos casais18, assim como o nível de habilidades sociais percebidas 

no cônjuge13. Outro ponto que se pode inferir dos estudos é que os esquemas iniciais desadaptativos estão 

relacionados com diversos aspectos das relações amorosas, como situações de violência conjugal16, escolha 

do parceiro e interação conjugal14. 

Quadro 1. Resultados da revisão sistemática acerca das publicações Terapia Cognitivo-Comportamental com 

casais

Referência/ 
Base

Construtos Método/ Análises Objetivo/Resultados

Peçanha et 
al.5

– Terapia Cognitivo-
Comportamental de 
casais

– Revisão 
Sistemática da 
literatura

Revisão de literatura com o objetivo de 
verificar as publicações que abordassem a 
terapia de casal com o referencial teórico 
da terapia cognitivo-comportamental. Na 
ocasião, somente dois artigos brasileiros 
atenderam aos critérios de inclusão. 

Oliveira et 
al.8

– Empatia
– Satisfação conjugal

– Estudo 
quantitativo 
com análises de: 
Correlação r de 
Pearson e Teste 
t de Student 
para amostras 
independentes

Intervenções com o objetivo de melhorar 
a comunicação entre o casal são de grande 
valia; casais com mais empatia conjugal 
também apresentavam mais satisfação 
conjugal.
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Referência/ 
Base

Construtos Método/ Análises Objetivo/Resultados

Sardinha et 
al.13

– Satisfação conjugal
– Habilidades sociais 
percebidas pelo 
cônjuge

– Estudo 
quantitativo 
com análises de: 
Correlação r de 
Pearson e Regressão 
linear múltipla

O artigo objetivou avaliar o quanto a 
percepção das habilidades sociais do cônjuge 
influenciava na satisfação conjugal. Como 
resultado, as habilidades sociais conjugais 
demonstraram influenciar significativamente 
a satisfação conjugal. No entanto, o nível de 
empatia percebido foi um melhor preditor da 
satisfação do casal e o número de filhos se 
correlacionou negativamente com o nível de 
satisfação do casal.

Sbicigo et 
al.18

– Habilidades Sociais
– Satisfação conjugal

– Estudo 
quantitativo 
com análises de: 
Correlação de 
Spearman

A pesquisa teve como objetivo investigar 
relações entre habilidades sociais e satisfação 
conjugal. Não foram encontradas correlações 
significativas entre as variáveis. No entanto, 
marido e mulher apresentaram níveis 
semelhantes de habilidade social e satisfação 
conjugal, o que os autores apontam como 
uma evidência de que os casais normalmente 
compartilham características psicológicas 
semelhantes.

Dattilio17 – Processos 
neurobiológicos
– Terapia Cognitivo-
Comportamental de 
casais

– Revisão de 
literatura

A partir de uma revisão da literatura que 
visou reunir as principais publicações acerca 
de como os proponentes biológicos afetam 
os padrões emocionais e comportamentais 
dos casais. O autor afirma que considerar 
os processos neurobiológicos em conjunto 
com as técnicas cognitivo-comportamentais 
parece promissor no que tange à melhoria de 
problemas relacionais.

Bolsoni-Silva 
et al.19

– Relacionamento 
conjugal
– Habilidades Sociais 
Conjugais
– Comportamento 
Infantil

– Metodologia 
qualitativa: 
Avaliação 
psicológica de três 
casais (e respectivos 
filhos)

Teve como principal objetivo apresentar 
resultados de três avaliações psicológicas em 
casais a partir de múltiplos instrumentos. Em 
suma, o estudo demonstra os benefícios 
de se utilizar múltiplos instrumentos para a 
avaliação clínica de casais; e a relação entre 
o relacionamento conjugal, a parentalidade 
e o comportamento dos filhos; e, finalmente, 
a importância dos comportamentos 
socialmente habilidosos para a relação 
conjugal. 
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Referência/ 
Base

Construtos Método/ Análises Objetivo/Resultados

Paim et al.16 – Violência conjugal
– Esquemas iniciais 
desadaptativos

– Estudo 
quantitativo 
com análises de: 
Correlação r de 
Pearson

O objetivo foi verificar a relação entre 
violência conjugal e os esquemas iniciais 
desadaptativos. Os autores apontam um 
padrão entre os esquemas encontrados e 
a experiência de violência conjugal, desse 
modo, parece haver uma possível relação 
explicativa entre ambos os construtos.

Murta et 
al.15

– Violência no 
namoro
– Terapia do 
Esquema

– Estudo qualitativo 
contando com: 
Entrevistas 
realizadas com 
adolescentes e 
jovens

O artigo tem como principal objetivo construir 
um website para prevenção de violência no 
namoro. A partir do embasamento fornecido 
pela Terapia do Esquema e das entrevistas 
conduzidas, os autores propõem um modelo 
de website.

De Paula et 
al.20

– Terapia Cognitivo 
Comportamental
– Aconselhamento 
pastoral de casais

– Teórico Os autores objetivam descrever como a 
Terapia cognitivo-comportamental pode 
contribuir no aconselhamento de casais, a 
partir das principais técnicas e premissas 
teóricas dessa teoria. Concluem que o 
aconselhamento pastoral é uma prática 
que pode se beneficiar da influência das 
ciências, especialmente no que se refere ao 
aconselhamento de casais. Eles apontam que 
a TCC é um campo que oferece contribuições 
importantes, a partir de conceitos como o de 
crenças disfuncionais.

De Souza14 – Terapia do 
Esquema
– Escolha do 
parceiro
– Interação Conjugal
– Vivência do luto

– Revisão 
sistemática

O artigo objetiva, a partir da literatura, 
discutir aspectos relacionados com a escolha 
do parceiro, a interação conjugal e a vivência 
do luto a partir da referência teórica da 
Terapia do Esquema de Jeffrey Young. Foram 
encontradas evidências de que os esquemas 
iniciais e os modos são determinantes na 
escolha do parceiro, na interação conjugal e 
na vivência do luto pós-rompimento.

Da Silva et 
al.21

– Intervenção 
terapêutica
– Casais
– Terapia Cognitivo-
Comportamenta

– Teórico A partir dos principais teóricos brasileiros, 
que trabalham com a terapia cognitivo-
comportamental com casais, as autoras 
objetivam descrever como deve se dar a 
condução do processo terapêutico, a partir 
dessa abordagem, na terapia de casais. 
Concluem que tal forma de terapia pode 
auxiliar na diminuição dos conflitos conjugais 
e, portanto, é uma boa ferramenta de 
intervenção clínica.

Fonte: Dados da pesquisa (2018).
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Discussão

Em se tratando da terapia cognitivo-comportamental (TCC), parece consenso afirmar que a terapia 

de casal pode se beneficiar com o uso de técnicas e recursos relacionados à TCC. Desse modo, a revisão de 

literatura aqui realizada visa contribuir com a compreensão da interface entre a terapia de casal e a terapia 

cognitivo-comportamental no contexto brasileiro, buscando identificar os principais tópicos de interesse, as 

metodologias utilizadas, as técnicas apresentadas e os avanços e limitações desse campo de pesquisa e atuação. 

Para atingir o objetivo proposto, foram realizadas buscas utilizando o Portal de periódicos da CAPES e 

o Google Scholar. Contudo, somente o Google Scholar apresentou uma quantidade relevante de resultados, 

enquanto o Portal de periódicos CAPES contribuiu com apenas uma publicação.

Em comparação com a revisão realizada anteriormente por Peçanha et al.5, a qual incluiu apenas dois 

artigos, a presente revisão contou com onze, observando-se assim um aumento no número de publicações. 

Entretanto, apesar do crescimento na quantidade de estudos nos últimos dez anos, ainda é possível se constatar 

uma escassez na produção científica brasileira a respeito do tema, principalmente quando se consideram 

estudos empíricos. Além disso, deve-se ponderar que a estratégia de busca utilizada no presente estudo foi 

diferente daquela empregada por Peçanha et al.5, logo, o volume maior de artigos pode ter influência, por 

exemplo, dos descritores utilizados.  

Deve-se considerar também que nesta revisão não foram considerados outros formatos de produção 

científica, como livros, monografias e dissertações, o que também pode ter limitado o número de publicações 

encontradas. Por exemplo, têm-se conhecimento do livro “Psicoterapias Cognitivo-comportamentais: um 

diálogo com a psiquiatria”, produzido por Rangé et al.22, o qual contém um capítulo, escrito por Raphael Fischer 

Peçanha e Bernard P. Rangé, intitulado: “Terapia Cognitivo-comportamental com casais”, que acabou não sendo 

incluído na revisão, pois não preenchia os critérios anteriormente mencionados. 

Em uma revisão sistemática de literatura é necessário determinar critérios de inclusão e exclusão para 

os resultados aos quais se terá acesso. No caso, além do critério de selecionar somente artigos, outros critérios 

merecem ser destacados, como o fato de que o foco dos artigos encontrados deveria ser a terapia de casal 

aliada à terapia cognitivo-comportamental; e que as pesquisas quantitativas para serem incluídas deveriam 

contar com amostras compostas por casais. Tais critérios de inclusão pré-estabelecidos auxiliaram na exclusão 

de pesquisas que tratavam de múltiplas abordagens para a terapia de casais, como é o caso da pesquisa de 

Féres-Carneiro et al.12. A partir do mesmo critério, também foi excluída uma parcela significativa das pesquisas 

que mencionavam a terapia de casal, mas avaliavam somente amostras de mulheres. 

De modo geral, entre os artigos incluídos na revisão, observa-se que os assuntos mais recorrentes foram 

habilidades sociais e satisfação conjugal. Já escolha do parceiro, terapia do esquema, vivência do luto, violência 

conjugal e processos neurobiológicos estão entre os demais temas contemplados nas pesquisas. A respeito 

desse aspecto, pontua-se que grande parte dos temas foi abordada por somente um artigo, como os processos 
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neurobiológicos, investigados por Dattilio17. Acredita-se que tais pesquisas são relevantes para a compreensão 

de construtos associados com a relação conjugal. Todavia, tais relações, geralmente, são realizadas utilizando-

se estatísticas pouco robustas como a correlação de r de Pearson. 

Além disso, poucos estudos avaliam intervenções desenvolvidas com casais, com exceção de Oliveira et al.8 

e, em parte, o de Bolsoni-Silva et al.19 que descreve um processo de avaliação psicológica realizada com casais e 

seus filhos. O destaque dado para essa produção se justifica pelo fato de poder contribuir com diversos campos, 

como avaliação psicológica, terapia de casal, terapia cognitivo-comportamental, parentalidade, habilidade 

sociais de casais, atendimento clínico de casais, entre outros. Além disso, como Borsa23 aponta – em seu artigo 

“Considerações sobre a Formação e a Prática em Avaliação Psicológica no Brasil”- ainda são incipientes os 

recursos materiais e humanos dos quais dispõem os professores de avaliação psicológica no país; entende-se 

que artigos como o citado ajudam a suprir essa carência teórica da área da educação superior em psicologia. 

Não obstante, esses estudos que investigaram a eficácia de técnicas e recursos da terapia cognitivo-

comportamental encontraram correlações e modelos de regressão significativos, indicando o valor dessa 

abordagem para o manejo de diferentes conflitos e demandas dos casais, como a resolução de problemas de 

comunicação do casal e a reestruturação cognitiva8, 16. Contudo, a ausência de mais estudos desta natureza 

impede a comparação dos resultados e as implicações práticas de tais pesquisas ficam limitadas. Por exemplo, 

fugia do escopo do presente estudo conduzir uma meta-análise das intervenções da terapia cognitivo-

comportamental com casais, contudo, a escassez de pesquisas com dados estatísticos já dificultaria a execução 

de investigações com esse propósito. 

Além disso, a partir das publicações analisadas, verifica-se que a Terapia do Esquema fornece aporte 

teórico para contribuir com aspectos como: violência no namoro, violência conjugal, interação conjugal, escolha 

do parceiro, entre outros14, 15, 16, 24. Contudo, infelizmente, somente dois artigos tratavam diretamente desse 

tema entre as publicações levantadas nos últimos dez anos. Assim, tendo em vista tal potencial interventivo, 

aponta-se para a possibilidade de pesquisadores explorarem em futuros estudos as capacidades dos terapeutas 

cognitivo-comportamentais em atuar com casais em situação de violência e, na resolução de conflitos conjugais 

de modo geral, contribuindo para o avanço da intervenção psicológica frente aos conflitos conjugais. 

Além da contribuição apontada anteriormente, Bolsoni-Silva et al.19 apresentam uma reunião das 

principais queixas apresentadas pelos casais, em contexto brasileiro. Os autores apontam que as principais 

queixas que levaram os casais a buscar atendimento foram: distância percebida no relacionamento conjugal; 

poucas atividades e lazer em comum; excesso de críticas, mentiras e/ou agressividade; problemas de 

comunicação; queixas a respeito da participação do cônjuge nas tarefas doméstica; problemas relacionados 

aos filhos; e, ainda, problemas emocionais como ansiedade e timidez. A similaridade das queixas clínicas 

apresentadas pela literatura nacional com aquelas apresentadas no exterior se configura como outro indício 

de que a terapia cognitivo-comportamental se apresenta como uma ferramenta de grande valor. De fato, 

referências estrangeiras que trazem diversos estudos de caso, como o livro de Dattilio25, apontam a eficácia das 
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técnicas comportamentais e cognitivas nas intervenções com casais e famílias – muitos dos casos contemplam 

problemas similares ou idênticos aos citados pela referência nacional.

Em termos gerais, as pesquisas observadas na presente revisão possuíam caráter teórico, qualitativo 

e quantitativo, apresentando contribuições relevantes e indícios das contribuições da TCC para a terapia 

de casal. Com base em tais resultados e na projeção apresentada por Gurman et al.7, os quais apontam 

que a terapia de casal possivelmente será a prática psicoterápica que irá apresentar maior crescimento na 

próxima década, encoraja-se o investimento da produção brasileira acerca desse tema nos próximos anos, 

principalmente avançando nos métodos de investigação utilizados. Por exemplo, na presente revisão não 

foram encontrados estudos que analisam questões éticas da terapia de casal, estudos de casos, testagem 

de intervenções específicas, entre outros tópicos importantes para o desenvolvimento de estratégias para a 

solução de problemas cotidianos dos casais. 

Conclusão

O presente artigo teve como principal objetivo a realização de uma revisão sistemática da literatura acerca 

da terapia de casal aliada à terapia cognitivo-comportamental. Este estudo buscou fazer um panorama geral 

da produção cientifica brasileira acerca das possíveis contribuições da abordagem cognitivo-comportamental 

na terapia de casal, todavia, há algumas limitações que devem ser pontuadas. Como dito anteriormente, os 

passos seguidos no levantamento dos artigos não foram os mesmos utilizados por Peçanha et al.5, o que não 

permite uma comparação direta entres os resultados encontrados.

Além disso, a estratégia de busca poderia ter contemplado bases de dados como Lilacs e Redalyc, 

estendendo a pesquisa para artigos da América Latina. Outra limitação que pode ser apontada é o idioma das 

publicações. A presente revisão incluiu apenas publicações em português, no entanto, sabe-se que alguns 

pesquisadores preferem publicar seus resultados em periódicos internacionais, buscando aumentar o impacto 

das suas pesquisas. 

Apesar de tais limitações, pode-se afirmar que o objetivo foi alcançado e, a partir da revisão realizada, 

houve a possibilidade de discussão a respeito de vários aspectos, abrangendo desde a metodologia que vem 

sendo adotada pelas publicações da área até os principais tópicos contemplados. Em resumo, os resultados 

indicam um crescimento da produção cientifica brasileira sobre o tema nos últimos dez anos, reunindo 

evidências de contribuição da terapia cognitivo-comportamental na resolução de diversas questões atreladas 

as relações conjugais, como a violência conjugal, a satisfação conjugal, a saúde mental do casal, entre outros. 
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